
Ex-promotor, agora juiz, vai a julgamento por ocultação de provas

O texano Michael Morton foi libertado em 2011, depois de passar quase 25 anos na cadeia, condenado
pelo assassinato de sua mulher. Exames de DNA provaram sua inocência e levaram ao verdadeiro
assassino. Mas a história não terminou aí. O Judiciário do Texas decidiu investigar o erro judicial e
encontrou o culpado em seu próprio meio. "O conceituado juiz Ken Anderson, que foi um celebrado
promotor de Justiça por 16 anos, escondera provas que poderiam inocentar o réu, durante o julgamento,
para obter a condenação", de acordo com o American-Statesman e o jornal da ABA (American Bar 
Association).

Na sexta-feira (25/4), Anderson passou algumas horas na cadeia, onde foi registrado e fotografado. E vai
a julgamento para responder a acusações de desacato criminoso ao tribunal (até seis meses de prisão e
US$ 500 de multa), falsificação de provas físicas (porque também falsificou um documento pedido pelo
juiz, um crime que pode resultar em até dez anos de prisão), ocultação de provas e de relatórios policiais
(até um ano de cadeia).

Anderson pagou uma fiança de US$ 7,5 mil e vai responder ao processo em liberdade. Mais do que isso,
poderá responder ao processo diretamente de sua cadeira de juiz. A lei estadual não requer que ele deixe
o cargo, enquanto o processo estiver em andamento. A Comissão Estadual para Conduta Judicial só pode
suspender um juiz depois que um grand jury (júri de acusação) formalizar uma denúncia contra ele, de
acordo com uma decisão da Suprema Corte do estado.

Anderson se tornou juiz em 2002 e seu mandato atual termina apenas em 2014. A condenação de
Morton, obtida por ele, foi em 1987.

A atual chefe da Promotoria do Condado de Williamson, Dana Duty, disse ao American-Statesman que
vai pedir ao procurador-geral do Estado para indicar um promotor estadual para atuar na ação criminal
contra Anderson, porque ela está preocupada com "conflitos de interesse".

Anderson tem uma fama de "defensor da lei e da ordem" no condado e, segundo Dana Duty, pelo menos
três promotores de sua repartição atuam constantemente na vara criminal presidida pelo juiz que estará
agora na cadeira dos réus. Anderson se encarrega de um terço de todos os processos criminais do
condado, ela disse.

Durante o julgamento de Morton, o juiz William Lott perguntou especificamente ao ex-promotor se o
estado tinha alguma prova que pudesse ser favorável ao réu. Anderson respondeu: "Não, senhor". Mas
ele tinha em seu poder, por exemplo, uma transcrição de uma entrevista da polícia com o filho de
Morton, então com três anos, que declarou que seu pai não estava em casa no momento do crime, que
ele presenciara.

Anderson também "escondeu" um outro relatório da polícia "sobre um homem suspeito, que estacionou
seu furgão verde perto da casa de Morton e foi visto andando numa área de mato no fundo da residência
— o homem que, anos mais tarde, seria apontado como o verdadeiro assassino.
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Ele também desobedeceu uma ordem do juiz para entregar ao tribunal notas e relatórios do principal
investigador do caso. Em vez disso, entregou um relatório de cinco páginas, preparado por ele mesmo,
detalhando os primeiros dias da investigação, que descrevia como Christine Morton foi espancada até a
morte.

Depois de descoberta a inocência de Morton e da identificação do verdadeiro assassino, o Judiciário do
Texas criou um tribunal de sindicância (court of inquiry), presidida pelo juiz Louis Sturns. Na primeira
audiência (de sexta-feira), Sturns mandou prender Anderson.

"Esse tribunal não pode pensar em um ato mais intencionalmente pernicioso do que a escolha consciente
de um promotor de esconder provas, de forma a criar um campo de atuação desigual para um réu que
enfrentava uma acusação de assassinato e um sentença de prisão perpétua", ele declarou. "Anderson agiu
para fraudar o tribunal do júri e o advogado de defesa de Morton, o que resultou na prisão de um homem
inocente por quase 25 anos", afirmou.

Sturns também declarou, na audiência, que o crime do ex-promotor e agora juiz não prescreve, embora
tenha ocorrido há mais de duas décadas. E essa decisão será a base para o advogado do ex-promotor,
Eric Nichols, levar o caso a um tribunal de recursos. O advogado alega que o prazo de prescrição já
venceu.

Ele também vai argumentar, no recurso, que o tribunal de sindicância excedeu sua autoridade e que as
acusações contra seu cliente não têm mérito. Mas não explicou por quê.

Ao fim da audiência, o juiz Louis Sturns disse a Michael Morton, que estava presente: "Em nome do
Judiciário do estado, lhe peço desculpas. Você foi submetido a um martírio difícil, mas, apesar disso,
mostrou um espírito de perdão admirável. Obviamente, você foi vítima de um erro judicial".
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